
Eleita a nova presidência da CNBB

O arcebispo de Belo Horizonte (MG), dom Walmor Oliveira de Azevedo, foi eleito presidente da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) na tarde desta segunda-feira, 6 de maio. Na parte
da noite, foram eleitos os dois vice-presidentes, uma novidade do novo estatuto da Conferência.
Anteriormente, apenas um bispo ocupava a vice-presidência da entidade. Os dois vice-presidentes
são: dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre (RS), e dom Mário Antonio Silva, bispo de
Roraima.

Como manda o Estatuto da CNBB, o até então presidente, cardeal Sergio da Rocha, perguntou aos
eleitos se aceitavam os encargos. Dom Walmor disse:“Aceito com humildade, aceito com temor e
aceito à luz da fé”. Dom Jaime Spengler disse: “Com temor e tremor, acolho“. E dom Mário disse a
dom Sergio e  à  assembleia  aceitar  a  indicação e  a  confiança dos irmãos bispos em nome da
Amazônia e do povo brasileiro.

 

Na manhã desta terça-feira (7) foi eleito como o novo secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella
Amado, bispo auxiliar do Rio de Janeiro. Eleito no segundo escrutínio, o sucessor de dom Leonardo
Steiner que ocupou o cargo por dois quadriênios, é natural do Rio de Janeiro. Ele aceitou a eleição e
disse: “na comunhão com dom Walmor, dom Jaime e dom Mário, a minha resposta é sim!”.

 

 

Dados biográficos

Dom Jaime Spengler é natural de Gaspar, em Santa Catarina. O vice-presidente eleito nasceu em 6
de setembro de 1960. Ingressou na Ordem dos Frades Menores em 20 de janeiro de 1982, pela
admissão no Noviciado na cidade de Rodeio (SC).  Estudou Filosofia no Instituto Filosófico São
Boaventura, em Campo Largo (PR), e Teologia no Instituto Teológico Franciscano, em Petrópolis
(RJ), concluindo-o no Instituto Teológico de Jerusalém, em Israel. Foi ordenado sacerdote em 17 de
novembro de 1990, na sua cidade natal.

O arcebispo tem doutorado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Antonianum, de Roma, e atuou
dentro da Ordem dos Frades Menores em diversas missões e cidades do país até 2010, quando foi
nomeado no mês de novembro daquele ano pelo papa Bento XVI como bispo titular de Patara e
auxiliar de Porto Alegre (RS).

No ano seguinte, em fevereiro de 2011, o bispo foi ordenado na paróquia São Pedro Apóstolo, na sua
cidade natal, Gaspar, pelo núncio apostólico no Brasil, na ocasião, dom Lorenzo Baldisseri. Em 18 de
setembro de 2013, o papa Francisco nomeou dom Jaime Spengler como novo arcebispo de Porto
Alegre.



Em março de 2014, o papa Francisco nomeou dom Jaime Spengler como membro da Congregação
para os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica. Em abril de 2015, na 53ª
Assembleia Geral da CNBB, foi eleito presidente da Comissão para os Ministérios Ordenados e a
Vida Consagrada da CNBB, para o quadriênio 2015-2019. Na ocasião, recebeu 205 votos de um total
de 283 votantes, superando a maioria absoluta requerida no segundo escrutínio, que era de 143
votos.  Também em 2015,  o  arcebispo  foi  eleito  presidente  do  regional  Sul  3  da  CNBB,  que
corresponde ao estado do Rio Grande do Sul, para a gestão 2015-2019.

Dom Mário Antônio da Silva nasceu em Itararé (SP), em 17 de outubro de 1966. Estudou Filosofia
e Teologia no Seminário Maior Divino Mestre, da diocese de Jacarezinho (PR). Possui mestrado em
Teologia Moral pela Pontifícia Universidade Lateranense de Roma, na Itália.

No ano de 1991, foi ordenado padre em Sengés, no estado do Paraná, por dom Conrado Walter. Era
chanceler da diocese de Jacarezinho quando foi nomeado bispo auxiliar de Manaus no dia 9 de junho
de 2010. Escolheu como lema episcopal “Testemunhar e Servir”.

Sua ordenação ocorreu na Catedral  de Jacarezinho,  em 20 de agosto de 2010,  em celebração
presidida por dom Mauro Aparecido dos Santos, arcebispo de Cascavel (PR). A missa de acolhida na
arquidiocese de Manaus aconteceu no dia 12 de setembro de 2010, na Catedral Metropolitana Nossa
Senhora da Conceição.

Em 2015, foi eleito durante a 53ª Assembleia Geral da CNBB como presidente do regional Norte 1,
que compreende o estado de Roraima e o norte do Amazonas, para o quadriênio de 2015-2019.
Também é membro da Comissão para a Animação Bíblico-Catequética da CNBB. Em junho de 2016,
foi nomeado pelo papa Francisco como bispo de Roraima, tomando posse em setembro do mesmo
ano.

Dom Joel Portella Amado foi nomeado bispo auxiliar da arquidiocese de São Sebastião do Rio de
Janeiro pelo papa Francisco em 7 de dezembro 2016, o monsenhor Joel Portella Amado, até então
professor do departamento de Teologia da PUC-Rio, foi ordenado no dia 28 de janeiro 2017, na
catedral metropolitana do Rio.

Monsenhor Joel Portella, de 65 anos, nasceu em 2 de outubro de 1954. O religioso possui graduação
em Direito  pela  Universidade do Estado do Rio  de Janeiro  (1977).  Atualmente é  professor  da
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Tem experiência na área de Teologia, com ênfase
em  Antropologia  Teológica  e  Teologia  Pastoral,  atuando  principalmente  nos  seguintes  temas:
evangelização, inculturação, pastoral urbana, teologia e urbanização.

Ele  estudou  Filosofia  no  Instituto  Aloisiano  da  Companhia  de  Jesus  e  Teologia  na  Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ),  onde também fez mestrado e doutorado em
Teologia Pastoral. Também estudou Direito na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj).

Foi ordenado sacerdote em 12 de outubro de 1982 e desempenhou diversas funções na Arquidiocese
do  Rio,  como  pároco,  professor  e  acadêmico.  Atualmente,  é  Vigário-geral;  Coordenador
Arquidiocesano de Pastoral; pároco da Catedral Metropolitana; Membro do Conselho Presbiteral e
do Colégio dos Consultores; Professor da PUC; Diretor administrativo do Museu de Arte Sacra;
Diretor do Arquivo Arquidiocesano; Responsável pelos textos litúrgicos da Comissão de Pastoral
litúrgica e Arquivista do Cabido Metropolitano.

Em 2007, participou da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano em Aparecida como
Assessor-delegado; em 2008 se tornou Capelão de Sua Santidade e em 2013 foi Secretário-Executivo
da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) do Rio de Janeiro.



Foi  membro do  Instituto  Nacional  de  Pastoral  (2008 –  2012);  Membro da  equipe  de  reflexão
teológico-pastoral do CELAM (2014 – 2016); Membro do Cabido Metropolitano e nomeado Capelão
de Sua Santidade, pelo Santo Padre Bento XVI. Foi membro da Academia Luso-Brasileira de Letras.
(2014 – 2016); Atualmente é professor no Instituto Superior de Teologia da Arquidiocese do Rio de
Janeiro e da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e também integrou a comissão de
elaboração das Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil da CNBB.

Dom Joel foi nomeado, em 6 de outubro de 2018, como consultor para o dicastério para os Leigos, a
Família e a Vida, do Vaticano.
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